Conselho Consultivo do Parque Estadual do Rio Vermelho
ATA da Reunião extraordinária de 08/08/2019
Aos oito dias do mês de agosto de dois mil e dezenove, às quatorze horas, reuniram-se na sala de Educação Ambiental, localizada no Parque Estadual do Rio Vermelho – PAERVE, na Rodovia João Gualberto Soares s/nº, São João do Rio Vermelho, na cidade de Florianópolis – SC, os membros do Conselho Consultivo do Parque Estadual do Rio Vermelho, para tratar da seguinte ORDEM DO DIA; 1 Instalação dos trabalhos e verificação de quorum; 2  Aprovação da Ordem do Dia; 3 Relato dos encaminhamentos das reuniões ordinária do Conselho do mês de julho; 4 Discussão e aprovação da ata da reunião do dia 04/04/2019; 5 Informes; 6 Conselho Consultivo - Organização e estrutura de funcionamento do conselho, acentos (titulares e suplentes) novos acentos; 7 Elaboração do plano de ação/trabalho período 2019 e 2020. (re) estruturação dos grupos de trabalho; 8 Encaminhamentos e Encerramento. A reunião teve início cumprindo o item um da Ordem do Dia, com a instalação dos trabalhos e verificação de quórum, conforme lista de presença em anexo. Adriana Coordenadora do PAERVE fez a abertura da reunião cumprimentando todas e todos, deixando a palavra aberta para os informes. O primeiro informe foi da Rita (COMCAP) com relação à possível instalação do Eco Ponto (estrutura com caixas onde as pessoas possam descartas os seus resíduos) na Barra da Lagoa e no Rio Vermelho. Complementa dizendo que a implementação do Eco Ponto fomenta a Educação ambiental na região. Segundo ela o ofício para criação já foi feito e está em processo de andamento para aprovação do projeto. Karina (INST. CRYSTAL) continua os informes dizendo que o projeto Salve Floripa quer uma reunião para a criação de uma agenda para uma visita para uma área piloto do manejo de pinos, para dar início a uma parceira com o PAERVE em uma possível construção de um projeto de qualificação de aprimoramento que já vem sendo feito com o projeto “Salve Floripa”. Alexandre apresenta dois informes, o primeiro, é de que a Lagoa do Peri entrou em uma nova recategorização onde passou de parque para Monumento Natural (MONA), complementando que antes o parque era do divisor d’água até o espelho d'água, com a intenção de preservar a bacia hidrográfica e da capitação de água da região sul. Agora, ela se pegou pelo geoprocessamento e vai até o Ribeirão da Ilha. O segundo informe apresentado por Alexandre foi sobre a crise hídrica que a região está passando e que devemos tomar cuidado para não entrarmos num índice de seca. Adriana então começa seus informes dizendo que o edital de chamamento para gestão do camping estava aberto, onde o espaço destinado para o mesmo seja muito mais que um camping, onde possa ser trabalhado a educação ambiental e outras atividades voltadas a comunidade, pois é um espaço muito rico para trabalhar o lazer também. Adriana continua dizendo que o chamamento segue a Lei Federal número 13.019/2014, que dispõem sobre regras e procedimentos do regime jurídico das parcerias celebradas entre a Administração Pública Estadual e as Organizações da Sociedade Civil, além do Decreto estadual número 1196, de 21 de junho de 2017. Durante a publicação do edital, o MPF solicitou suspensão do chamamento, visto a Ação Civil pública contra o IMA, alegando racismo institucional. Adriana complementa dizendo que o IMA irá responder tal ação e a decisão será por meios jurídicos. O sub-Marcelo começa dizendo que estamos numa “sinuca de bico”, onde se por acaso não tiver uma decisão o camping ficará fechado por mais um ano e que isso leva a degradação do camping, então talvez seria mais fácil fazer um experimento, deixar os quilombolas assumirem o camping nesse verão e no ano que vem fazia um edital para a comunidade. Bericó vai de encontro ao que o Marcelo disse e propõe que haja vista que teve uma decisão do juiz para que os quilombolas façam a gestão desse ano. As entidades que participam da reunião ajudariam a fazer essa gestão de modo integrado para melhor visualização do bairro. Alexandre também concorda com os dois anteriores e diz que se deveria dar uma chance aos quilombolas. Rogério (IMA) relata que existem dois processos distintos, um é sobre a gestão do camping e o outro é a disputa de terras em função de um laudo antropológico, que engloba boa parte da área do parque, dando atrito com a esfera estadual. Luiz (Inst. Crystal) defende que a decisão final será realizada por meio da justiça, porém o camping é um equipamento publico turístico e que no ano anterior já não foi ativado, por isso associação do Rio Vermelho se prontifica para contribuir para a gestão do parque. Silvane (FLORAM) chama a atenção para que o Rogério falou,  que se preocupa muito com a ocupação do território e de como será feito a gestão das nascentes, das APPs pelos quilombolas. Assim, ela termina defendendo que é contraria a essa decisão e que deveria ser feito um edital para que todos possam concorrer ao chamamento público. Bento (SAR) defende que o IMA é obrigado a recorrer a decisão, pois está previsto na lei a defesa da instituição. Rita (COMCAP) termina os informes dizendo que a equipe da COMCAP elaborou projeto de um trapiche para coleta de resíduos na Costa da Lagoa e que está tendo problemas para ser aprovado. Dando continuidade a reunião, a pauta Adriana chama a atenção para a questão de organização das cadeiras do conselho consultivo, onde algumas instituições não estão comparecendo ou que não estão de acordo com os interesses do parque. Outras instituições manifestaram o interesse em participar do conselho consultivo, como: a ASM e a UFSC. Dentro das cadeiras temos como governamental o IMA, SDS, SAR CASAN, PMA, SC Parcerias, FLORAN, IPUF, Secretaria Municipal de Infraestrutura, DEINFRA e COMCAP. Para as instituições que não participaram das reuniões, tanto as governamentais quanto as não governamentais, serão encaminhados ofício informando para que essas instituições para se manifestem. Silvane (FLORAM) relata que A SDS, o IPUF e a SC Parcerias estariam sendo desligadas por motivos de nunca terem comparecido durante o ano de 2018. Da sociedade civil ficaram as Associações: AMORV, UFECO, Escoteiros, Cabos e Soldados, Vidal Martins, Crystal, Instituto Çaracura, Nei Maria Conceição ficando nove no total com duas cadeiras em abertos. Adriana ira mandar o regimento interno para que todos do conselho tomem conhecimento dos representantes. Adriana termina sua fala dizendo que será publicada a atualização dos membros do conselho consultivo do PAERVE e propõe que a pauta da reunião ordinária de setembro seja o planejamento verão para o PAERVE. Ficou marcada para o dia 05 de setembro a próxima reunião ordinária, aqui na sala de educação ambiental, no Parque Estadual do Rio vermelho. Por fim, Adriana falou sobre a importância da participação e a leitura previa dos documentos e deu por encerrada a reunião e agradeceu a presença de todos. Nada mais havendo a tratar, eu Adriana, presidente do Conselho Consultivo do Parque Estadual do Rio Vermelho, lavrei a presente memória de reunião. Florianópolis, 30  de outubro  de 2019. 
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